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Base Territorial: São José dos Pinhais, Rio Negro, Piên, Fazenda Rio Grande, Mandirituba,
Campo do Tenente, Lapa, Tijucas do Sul, Agudos do Sul e Quitandinha

Sindicato dos Oficiais Marceneiros de São José dos Pinhais

Jornal

MÓVEIS 3J É TRICAMPEÃ
COPA SOMSJOP 2016

Após cinco anos, o título da COPA SOMSJOP DE FU-
TEBOL voltou para Piên. A MÓVEIS 3J arrasou e sa-
grou-se CAMPEÃ 2016 ao bater, numa apresentação 
impecável, a aguerrida equipe da FAMOSSUL-A pelo 
placar de 3 X 2, após virar o jogo em que perdia por 2 
X 0. A grande final foi no dia 2 de julho no Estádio do 
Patamares, em Piên. A equipe já havia conquistado de 
forma brilhante os títulos de 2010 e 2011, sagrando-se 
agora tricampeã na competição. E ainda não foi desta 
feita que a FAMOSSUL-A (Vice-campeã/2009 e 3º lugar 
em 2011, 2012, 2014 e 2015) sentiu o gostinho do título 
máximo. Em um ano atípico, todos os troféus e as me-
dalhas de ouro, prata e bronze em disputa, acabaram 
ficando em Piên, traduzindo a hegemonia das equipes 
pienenses na 12ª COPA SOMSJOP DE FUTEBOL.

Técnico LINDONIR KNOPIK Capitão JOSNILDO 
recebe o Troféu das mãos 

de RITA DE CÁSSIA

MARCOS BRASIL entregou o troféu de 
GOLEIRO MENOS VAZADO para o goleirão 

ALES BATISTA FRAGOSO da ARAUCO 
(equipe B), que sofreu 10 gols na competição

ELEANDRO GONÇALVES DOS SANTOS 
da equipe “B” da ARAUCO balançou as redes 

9 vezes e recebe das mãos de ALMIR 
ROMALINO o troféu de ARTILHEIRO 2016.

A equipe “B” da FAMOSSUL conquistou 
novamente o TROFÉU DISCIPLINA, entregue
 por RAI KAMINSKI para o goleirão LUCIANO 

GASSNER e para o técnico JOSSEMAR SCHREINERDE
ST
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Técnico
 CLAUDINEIS CORRÊA

JACIR ZAMBOM e DENIS 
TOBIAS, capitão da equipe



 Não querendo adentrar nas questões ide-
ológicas, que não é a nossa seara, emprestamos 
aqui, em razão do momento político brasileiro, parte 
da famosa máxima de protesto do socialismo cita-
do no Manifesto Comunista de Marx e Engels, cujo 
original é “Trabalhadores do mundo, uni-vos!”.
 Depois de incontáveis esquemas de 
corrupção, que culminaram com uma rouba-
lheira desenfreada nos cofres da pátria amada 
ao longo dos anos, vislumbra-se a tentativa de 
chamamento dos Trabalhadores e Trabalhado-

ras brasileiras para o pagamento de uma conta que não é sua.
 O governo federal, sem dinheiro para a saúde, segurança e educação, entre outros 
setores, mas especialmente sem dinheiro para manter o es-
tado paquidérmico, especulou inicialmente o aumento dos 
impostos, como a reativação da CPMF.
 Com a chiadeira geral do empresariado pelo não 
aumento da carga tributária, o governo tenta agora direcionar, 
com o aval deste mesmo empresariado, suas ações para a re-
tirada de direitos consagrados da classe trabalhadora. Afinal, 
alguém tem de pagar a conta da incompetência gerencial.
 Além dos inúmeros projetos que já tramitam no 
Congresso Nacional contra os Trabalhadores, as discussões 
da vez são a implantação da TERCEIRIZAÇÃO nos postos 
de trabalho e do NEGOCIADO SOBRE O LEGISLADO, que 
pode culminar com o desmonte completo da CLT (Consolidação das Leis do Trabalho), além de 
mudanças profundas no sistema de nossas aposentadorias.
 E tem também as cogitações que ocorreram na Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), propondo o aumento da jornada de trabalho para 60 (sessenta) 
horas semanais, além da criação de um “plano de saúde mais popular” proposto 
pelo Ministério da Saúde, o qual aparentemente poderá levar ao desmantelamento 
do já sucateado Sistema Único de Saúde (SUS).

  Voltamos a frisar que esta conta não é nossa. 
Razão da necessidade de nos mantermos unidos. As celas da 
Polícia Federal em Curitiba estão ocupadas por pessoas ligadas 
a esquemas políticos e de corrupção que vem afundando nosso 
país há anos. Estes e mais outros tantos (e ponha tantos nisso!) 
que seguem por aí livres, leves e soltos, são os verdadeiros res-
ponsáveis pelos descaminhos da voraz e falida administração 
pública brasileira. Que eles paguem esta conta!
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CALOTE GRAÚDO 
EM TIJUCAS DO SUL

Mais de 30 Trabalhadores e 
Trabalhadoras foram lesados 
em seus direitos trabalhistas 
no município de Tijucas do 
Sul. A Empresa STACATTO 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
DE MÓVEIS E PRODUTOS 
QUÍMICOS LTDA., com sede 
em Brasília-DF, veio até o 
Paraná onde abriu uma filial 
para a fabricação de chapas 
de compensados no final de 
2015. Mas já começou mal. 
Contratou mão de obra, mas 
não registrou ninguém. E foi 
empurrando com a barriga 
até que o Sindicato descobriu 

a exploração e denunciou ao Ministério do Trabalho 
e Emprego. A Empresa recebeu ação fiscalizadora, 
registrou parte da mão de obra mas... deu no pé. Em 
16 de agosto último comunicou seus empregados que 
estava encerrando as atividades e não tinha dinhei-
ro para pagar salários e demais haveres rescisórios. 
Também não depositou um centavo de FGTS. Calote 
do graúdo com gente humilde, honesta e trabalhado-
ra, que agora vai ter de acionar a Justiça do Trabalho 
para tentar receber seus direitos trabalhistas.

JUCA LOTEIRO  VOLTA A ATACAR!

TRABALHADORES 
DO BRASIL, UNI-VOS!

NOVOS CIPEIROS 
DA CATEGORIA

JOSIANE DE FÁTIMA 
DA SILVA (SUCESSO)

FAZENDA RIO GRANDE

ADILSON GASPAR 
DOS SANTOS (LOPAR)

SÃO JOSÉ DOS PINHAIS

TIAGO DOS SANTOS 
PEREIRA (CEQUIPEL)

SÃO JOSÉ DOS PINHAIS

LAÉRCIO AURELIUK 
(SEMMER)

RIO NEGRO

(41) 3382-1444
SOMSJOP

FAMOSSUL FORMA 
NOVOS BRIGADISTAS

Um novo grupo de Brigadistas passou a atuar nas ins-
talações da FAMOSSUL MADEIRAS em Piên, atuan-
do tanto na prevenção e combate a incêndios como na 
prestação de primeiros socorros. Os aprendizados 
adquiridos pelos integrantes formam importante pa-
trimônio de conhecimento, a ser utilizado não só na 
vida profissional como no cotidiano de todos.

BRIGADISTAS MATRIZ: Everton Mateus R. de Souza, Denize 
Grossl, Welinton Santos de Paula, Joscemar da Boaventura, 

Everton John Ribeiro, Nilson João dos Reis, Mário Celso 
Gevenka, Adilson Fernandes, Emerson Schreiner, Letícia de Lima 

BRIGADISTAS FILIAL: Aline Mickus, Maria Helena 
da Cruz Cardoso, Anderson José Atanazio Costa, 

Wellington Gassner, Vilmar Martins de Lima.

SAGA 
MARCENEIRA

O Sindicato esteve efetuando a apresentação da 
“SAGA MARCENEIRA”, histórico dos acidentes de tra-
balho ocorridos com Trabalhadores e Trabalhadoras 
de nossa base territorial, nas empresas SOTER em 
São José dos Pinhais e na BOBIPAR em Fazenda 
Rio Grande. Em 2005, ano em que o Sindicato abriu 
a caixa preta de nossos acidentes de trabalho, foi 
registrado um acidente para cada grupo de 63 Tra-
balhadores. Já em 2015 foi registrado um acidente 
para cada grupo de 392 Trabalhadores, demons-
trando que a conscientização do empresariado e de 
nossos Trabalhadores vem obtendo extraordinários 
resultados. CONTRIBUA COM A SEGURANÇA DE 
NOSSOS TRABALHADORES COMUNICANDO DE 
IMEDIATO ACIDENTES COM MAIOR GRAVIDADE.
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NOVOS SALÁRIOS DA CATEGORIA
 Depois de mais de três meses de discussão, as Convenções Coletivas de Trabalho foram finalmente formalizadas com os Sindicatos Patronais. Em 
tempos bicudos para negociar, em razão do desaquecimento da economia (em julho/2016 foram completados 16 meses seguidos em que o número de demis-
sões supera o número de admissões no Brasil), as propostas patronais apresentadas desde maio estavam muito abaixo do pretendido por nossa categoria, 
razão da demora no fechamento. Confira abaixo o índice de reajuste e os novos pisos da categoria, que deverão ser aplicados retroativamente a Maio/2016:

CONVENÇÃO COLETIVA 
COM O SIMADEIRA

(REGISTRADA NO MTE SOB Nº PR003529/2016
A Convenção Coletiva de Trabalho negociada 
entre nosso Sindicato e o Sindicato das Indús-
trias da Madeira do Estado do Paraná (SIMA-
DEIRA) abrange os Trabalhadores das indús-
trias madeireiras (serrarias, desdobramento e 
beneficiamento de madeiras em geral, fabri-
cação de laminados, compensados, aglomera-
dos, chapas de fibras de madeira, embalagens, 
carpintarias, esquadrias, tanoarias, artigos di-
versos de madeira e outras atividades enqua-
dradas no ramo da madeira) situadas nos mu-
nicípios de São José dos Pinhais, Fazenda Rio 
Grande e Tijucas do Sul.

REAJUSTE SALARIAL
9,83% (nove virgula oitenta e três por cento)

PISOS SALARIAIS DA CATEGORIA
AUXILIARES DE PRODUÇÃO

R$ 5,61 (cinco reais e sessenta e um centavos) por hora
OPERADOR NÍVEL I

R$ 5,96 (cinco reais e noventa e seis centavos) por hora
OPERADOR NÍVEL II

R$ 6,51 (seis reais e cinquenta e um centavos) por hora
ENCARREGADOS

R$ 7,60 (sete reais e sessenta centavos) por hora

CONVENÇÃO COLETIVA 
COM O SIMOV

(REGISTRADA NO MTE SOB Nº PR003293/2016

A Convenção Coletiva de Trabalho negociada entre 
nosso Sindicato e o Sindicato do Mobiliário e Mar-
cenaria do Estado do Paraná (SIMOV) abrange os 
Trabalhadores das indústrias do mobiliário e mar-
cenaria (fabricação de móveis de madeira, junco, 
vime, fabricação de móveis de metal, fabricação de 
móveis de material plástico e fibra de vidro, bancos 
e estofados para automóveis, cortinados, estofos, 
fabricação de artefatos de colchoaria, fabricação 
de persianas e artefatos do mobiliário, fabricação 
de móveis e peças do mobiliário e marcenaria em 
geral) situadas nos municípios de São José dos Pi-
nhais, Fazenda Rio Grande e Tijucas do Sul.

REAJUSTE SALARIAL
9,83% (nove virgula oitenta e três por cento)

PISOS SALARIAIS DA CATEGORIA
AUXILIARES DE PRODUÇÃO

R$ 5,61 (cinco reais e sessenta e um centavos) por hora
MEIO PROFISSIONAL OU PROFISSIONAL NÍVEL I

R$ 6,01 (seis reais e um centavo) por hora
PROFISSIONAL OU PROFISSIONAL NÍVEL II

R$ 6,57 (seis reais e cinquenta e sete centavos) por hora
ENCARREGADOS/SUPERVISORES

R$ 7,69 (sete reais e sessenta e nove centavos) por hora

CONVENÇÃO COLETIVA COM 
O SIMOVEM RIO NEGRO

(REGISTRADA NO MTE SOB Nº PR003294/2016
A Convenção Coletiva de Trabalho negociada 
entre nosso Sindicato e o Sindicato das Indús-
trias de Móveis, Marcenarias, Carpintarias, Ar-
tefatos de Madeiras, Serrarias, Madeiras Lami-
nadas e de Painéis de Madeira Reconstituída 
de Rio Negro (SIMOVEM) abrange os trabalha-
dores do mobiliário (fabricação de móveis de 
madeira, junco, vime, fabricação de móveis de 
metal, fabricação de móveis de material plástico 
e fibra de vidro, bancos de automóveis, corti-
nados, estofados, fabricação de artefatos de 
colchoaria, fabricação de persianas e artefatos 
do mobiliário, fabricação de móveis e peças 
do mobiliário e marcenarias em geral) e da 
madeira (serrarias, desdobramento e benefi-
ciamento de madeira em geral, fabricação de 
laminados, compensados, aglomerados, cha-
pas de fibras de madeira, embalagens, carpin-
tarias, esquadrias, tanoarias e artigos diver-
sos de madeira) dos municípios de Rio Negro, 
Piên, Lapa, Quitandinha, Campo do Tenente, 
Mandirituba e Agudos do Sul.

REAJUSTE SALARIAL
9,83% (nove virgula oitenta e três por cento)

PISOS SALARIAIS DA CATEGORIA
AUXILIARES DE PRODUÇÃO

R$ 5,61 (cinco reais e sessenta e um centavos) por hora
OPERADORES DE MÁQUINAS

R$ 6,20 (seis reais e vinte centavos) por hora.

Os Trabalhadores das Empresas ARAUCO, UNILIN, CEQUIPEL e FAMOSSUL não seguem as Convenções Coletivas de Trabalho 
acima, em razão de negociação em separado através de ACORDO COLETIVO DE TRABALHO negociado em cada Empresa.

VI ENCONTRO DE JOVENS DA CONSTRUÇÃO 
E DO MOBILIÁRIO DO ESTADO DO PARANÁ

Em Maio último, jovens de todos os rincões do Paraná estiveram reunidos na 
Sede da Federação dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção e do Mobi-
liário do Estado do Paraná (FETRACONSPAR), em Curitiba, no encontro anual 
promovido pela Entidade. Nosso Sindicato esteve representado pelo compa-
nheiro TIALISON GALAN BONIFÁCIO, da empresa MÓVEIS 3J de Piên e pela 
companheira DIVIANE DE JESUS OLIVEIRA, da COMPENSADOS BONARDI 
de Fazenda Rio Grande. Quem também esteve efetuando palestra no evento, 
sob o tema “NENHUM OBSTÁCULO SERÁ GRANDE, SE SUA VONTADE DE 
VENCER FOR MAIOR” foi nosso grande amigo CLODOALDO FERREIRA GO-
DINHO, que nos legou um extraordinário exemplo de superação na vida, cons-
truído após grave acidente ocorrido em 2004 em uma madeireira de Fazenda 
Rio Grande, onde teve amputadas ambas as mãos.

TRUCALHADA SOMSJOP

O Sindicato ajudará os truqueiros do 
interior na locomoção e a dupla campeã 

representará o Sindicato na FETRAFEST 

FIQUE SÓCIO E 
FORTALEÇA NOSSA 

CATEGORIA
SOMSJOP

3382-1444

FAÇA PARTE 
DA FAMÍLIA 
SOMSJOP

EM DEZEMBRO 
SHOW DE 
PRÊMIOS 
SOMSJOP.
22 ÓTIMOS 
PRÊMIOS 
E MAIS 20 
CESTAS 

NATALINAS.
NÃO FIQUE 

FORA DESTA 
PROMOÇÃO

A TRUCALHADA SOMSJOP 2016 vai ser no 
dia 15 de Outubro (sábado) na Sede Campestre do 

Sindicato em São José dos Pinhais.

As inscrições encerram no dia 

7 de Outubro (sexta feira).

VAGAS DISPONÍVEIS
Empresas com até 50 Trabalhadores = 1 vaga

Empresas de 51 a 100 Trabalhadores = 2 vagas
Empresas de 101 a 200 Trabalhadores = 4 vagas

Empresas com mais de 200 trabalhadores = 5 vagas

IMPORTANTE: Os reajustes salariais de 9,83% negociados abrangem os salários até o valor de R$ 5.000,00 (cinco mil reais). 
Os Trabalhadores que recebem acima deste valor terão reajuste salarial fixo de R$ 491,50 (quatrocentos e noventa e um reais e cinquenta centavos).
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EQUIPES DA ARAUCO LEVAM 3º E 4º LUGAR
COPA SOMSJOP 

As duas equipes da ARAUCO tiveram grande desempenho durante a competição e estavam 
cotadas para disputar a final neste ano, mas acabaram caindo nas semifinais e ficaram de fora. 

Consensualmente optaram por não disputar entre si a decisão do 3º lugar, que acabou 
ficando com a ARAUCO “B” enquanto a ARAUCO ”A” ficou com a quarta colocação.

Equipe 
INDEPENDENTE, 

formada por 
atletas de 

Rio Negro 
participou 

pela 1ª vez da 
competição

Equipe da 
SAFARI, de 
Rio Negro, 
tradicional 
participante 
da COPA 
SOMSJOP

A equipe da 
CEQUIPEL 
é a única a 

participar nos 
12 anos de 

competição e 
foi campeã 

em 2014

Equipe “B” 
da Famossul
tem participação 
NOTA 10 
em disciplina

Equipe da 
SERRAMAD 

da Fazenda Rio 
Grande era 

candidatíssima 
ao título, 

mas acabou 
ficando de fora

Equipe da 
MADEIREIRA 
SÃO SEBASTIÃO 
da Fazenda Rio 
Grande fez bonito 
em sua primeira 
participação da 
COPA SOMSJOP

SILMAR JUNG, 
orientador técnico 

da ARAUCO-A

Capitão 
JONAS PEREIRA 
recebe o troféu de 

4º lugar das mãos de 
ALEX DE OLIVEIRA

ARAUCO -A

MÁRCIO 
RONALDO, 
técnico da 

ARAUCO-B

Capitão DANIEL 
PORTELLA recebe 
o troféu de 3º lugar 

das mãos de 
MAURO RODRIGUES

ARAUCO-B


